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O JOGO DA CAPOEIRA 


No bôjo de páu dos veleiros do século XVI chegaram 
à Bahia os primeiros capoeiristas. 


Eram negros de Angola, talvez guerreiros, jogadores 
dessa luta em que os pés e a cabeça têm a máxima importân- 
cia e as mãos passam a segundo plano. Luta eficacíssima 
contra os europeus que quasi só empregavam as mãos na 
defesa e no ataque. 

Deve ter sido esse o motivo principal da repressão que 
sofreu a capoeira nos tempos dos Senhores de engenho, da 
polícia imperial e da republicana mas não demoraram os 
negros em encontrar uma solução: da mesma maneira que 
camuflaram sua religião com a de seus senhores, camuflaram 
a luta da capoeira com pantomimas, mímicas e danças, acom- 
panhadas de música. 


Formaram rodas em que os lutadores se exercitavam 
ao som dos berimbáus de boca e das palmas. O feitor pas- 
sava, apreciava os negros “brincando Angola”. Achava bonito. 
Batia palmas também, e os jogadores continuavam suas pan- 
tomimas, jogavam-se ao chão, olhavam-se de cabeça para 
baixo, riam e dançavam uma dança exquesita de gingados 
e pulos, ou rolavam no chão que nem cobras. 

Os Senhores e as Sinhás gostavam de ver. 

Os negros não perdiam oportunidade de exercitar-se e 
se pilavam milho, punham-se de cócoras e as mãos dos pilões 
desciam numa pancada só acompanhando o seu canto: 


Quebra milho como gente. 
Macaco. 
Macaco que quebra dendê. 
Macaco. 


E dois deles se desmanchavam no chão, trocavam as 
pernas pelos braços ou ameaçavam o companheiro com a 
cabeça, sempre sorrindo, brincando, inventando gestos. 


E assim, brincando, vingou essa belíssima modalidade de 
luta no Reconcavo bahiano; nomes legendários surgiram; 
homens que tinham o corpo fechado às balas e às armas 
brancas e que desafiavam pelotões inteiros de policias, ho- 
mens que tinham tratos com mandinga, patúas poderosos; 
que viravam pé-de-mato nas horas de apêrto e apareciam 
depois em Cachoeira ou em Santo Amaro. Homens que des- 
faziam qualquer cilada ou cêrco a golpes de rabo de arraia, 
rasteiras e cabeçadas. Nomes que ficaram na história valente 
da capoeira. 

A Bahia muito contribuiu, na parte musical, introdu- 
zindo o pandeiro, o caxixí e o réco-réco, em substituição das 
palmas; e o berimbáu de barriga com corda de aço, com voz 
mais sonora e muito mais recursos que o de bôca. 

Inventou cantigas e deu regras ao jógo que começa com 
as chulas de fundamento tiradas pelo mestre: 


Sinhazinha que vende aí? 
Vendo arroz do Maranhão 
Meu Sinhô mandô vendê 

Na terra de Salomão. 


Aruandê 


O coro responde: 


Ee 
Aruandê 
Camarado 


Galo cantô 


EN Rel 
galo cantô 
Camarado 


Cocôrocô 


é e: 
cocôrocô 
Camarado 


Goma de engomá 


ê, é, 
goma de engomá 
Camarado 


Ferro de matá 
ê, é, 
ferro de matá 
Camarado 


E” faca de ponta 


8, é, 
faca de ponta 
Camarado 


Vamos embora 
ê, 8, 
vamos embora 
Camarado 


Pro mundo ajóra 


8, 8, 
pro mundo afóra 
Camarado 


Dá volta ao mundo 
Ene; 
dá volta ao mundo 
Camarado 


Os que vão lutar, escutam as cantigas de cócoras, de- 
fronte dos berimbáus, talvez rezando suas “rezas fortes” pa- 
ra livrar de bala, de emboscada ou faca; chegam ao centro 
da roda virando o corpo sôbre as mãos e começam o ginga- 
do que é ao mesmo tempo uma guarda e um passo da dança. 


O Berimbáu é quem dita o jôgo. Se toca “São Bento 


Grande” o jôgo é ligeiro, vistoso. Se o toque é “Banguela” 


é “jôgo de dentro”, com faca, Se é “Santa Maria” é jôgo de 
baixo, lento, em que os Camarados se enroscam como mi- 
nhocas ao rez do chão, sem juntas, caindo docemente, como 


se fôssem de algodão. Se é “São Bentc Pequeno” a luta é 
quasi um samba. 

Sob pena de serem desclassificados, os jogadores só po- 
dem tocar o chão com as mãos e os pés. Os bons mestres 
jogam com roupa branca, passam a uma distância assim da 
terra vermelha das rodas, viram no ar sôbre um braço só, pas- 
sam um por dentro do outro numa maranha incrível de braços 
e pernas e quando terminam de brincar não há uma só man- 
cha na alvura do terno domingueiro. 

Mestres muitos houve e há na Bahia: Pantalona, Zé Doú, 
Sessenta, Samuel querido de Deus, Zé Quebra Ferro, Gazoli- 
na, Bilusca, Chico Porreta, Cazumbá que era açougueiro e 
só cortava carne de boi de fraque e pistola ao cinto. Besouro, 
que era bom faquista angola mas jogador escasso, Tibiri de Fo- 
lha Grossa, Ajé, que era pintor, Betinho, e dos atuais Pasti- 
nha, Onça Preta, Reginaldo, Valdemar, Juvenal e Mestre Bim- 
ba, que é tido como uma espécie de Lutero da capoeira, por- 
que introduziu modificações na tradicional Angola. 


Muitas das chulas de fundamento contam façanhas e 
feitos dos mestres que têm assim trovadores cantando suas 
glórias, não na voz lânguida dos alaudes mas no som rouco 
dos berimbaus e na pancada do caxixi. 


Torpedêra Piaui 
Couraçado na Bahia 
Mataro Pedro Mineiro 
Ay, Uy, 

Dentro da Secretaria... 
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BERIMBAU — Há o «berimbáu de bôca» e 
o «berimbau de barriga » 

O cberimbáu de bôca» era o usado pelos 
velhos «angoleiros> na Bahia. E” um arco 
com corda de cipó «timbó», a caixa de res- 
sonância é a bôca e a percussão sôbre a 
corda se faz com uma jaca. 

O berimbáu de barriga, o que hoje se usa, 
é uma vara de pau «Pombo», que mantém 
em tensão um arame de aço. A caixa de 
ressonância é uma pequena cabaça unida ao 
arame por um barbante. A vareta produz, o 
som e as modulações são conseguidas com 
uma moeda de vintém e com a maior ou 
menor aproximação da bôca da cabaça à 
barriga. 


CAXIXI — A mão direita, que se- 
gura a vareta entre o polegar e o 
indicador, segura também o Caxixi, 
com o médio e o anular. Desta ma- 
neira, cada pancada da vareta sôbre Es 
a corda é acompanhada pelo som = 
sêco e vegetal do Caxixí. Este ins- = 
trumento é uma pequena cesta de = 
bambú com sementes de Tiquim no foca 
interior e fechada na base com casca = 

de cabaça. Lea 


RÉCO-RÉCO — É um gomo grande de bambú 
com incisões transversais. Sôbre essas inci. 
sões, passa-se um pedaço de madeira. 


PANDEIRO — É um pandeiro comum, seu arco é de ma- 
deira de jenipapo; o couro é de bode e os XUÁS de fo- 
lhas de flandres. 


TOQUES DE BERIMBÁU 


SAO BENTO GRANDE — jôgo ligeiro. 

SÃO BENTO PEQUENO — samba da capoeira. 

BANGUELA — jôgo de dentro, com faca. 

SANTA MARIA — jôgo lento. 

AVE MARIA — hino da capoeira. 

AMAZONAS — jôgo médio. 

IÚNA — jôgo de baixo. 

CAVALARIA — Era um toque de aviso, quando 
se aproximava alguém não afeto à roda. 
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PELOURINHO 
FEIRA DE ÁGUA DE MENINOS 
FESTA DO BOMFIM 
CONCEIÇÃO DA PRAIA 

FESTA DE YEMANJÁ 

RAMPA DO MERCADO 
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